
PDS qued 
gmanter o 

Mastro 
A cerimônia de substitui-

ção da Bandèira Nacional, 
que se repete a cada pri-
meiro domingo de cada 
mês, acabou se transfor-
mando ontem em uma ma-
nifestação de protesto con-
tra o projeto do arquiteto 
Oscar Niemeyer de retirar 
o mastro da Praça dos Três 
Poderes. Uma caravana de • 
populares e políticos do 
PDS do Distrito Federal 
chegou cedo ao local. Leva-
ram um grupo folclórico 
tradicional do Maranhão, 
palhaços e bandeirinhas. A 
intenção era ler um mani-
festo contra a transferên-
cia do mastro, mas o 
mestre-de-cerimônia reti-
rou o microfone logo após a 
solenidade oficial. Os • 
políticos ficaram a ver ban-
deiras. 

Mesmo sem manifesto, o 
protesto foi realizado. Ao 
som dos atabaques do 
bumba-meuboi, os pedes-
sistas dispararam suas 
criticas contra o que eles 
consideram uma atitude 
utópica e autoritária do go-
vernador José Aparecido. 
Chegaram a sugerir que, 
ao invés do mastro, o go- ' 
vernador transferisse os 
pombos para o parque. 

Para animar a manifes- ' 
tacão, os pedessistas leva-
ram à Praça uma carava-
na de escolares, em um ôni-
bus da Auto-Escola Mode-
lo. Distribuíram entre as 
crianças pirulitos e bandei- ' 
rinhas, onde estava escrito 
o lema do protesto: "Em 
bandeira não se mexe, ban-
deira reverencia-se". No 
manifesto, guardado em 
uma pasta, os PDS-DF exi- • 
ge a volta da festa de subs-
tituição da bandeira, com a 
apresentação de grupos fol-
clóricos. Na exigência esta-
va incluída a troca de horá-
rio da cerimônia, que deve 
voltar a ser realizada ao 
pôr-do-sol. 

GUARDIÃES 
Os populares presentes à 

solenidade reforçaram o 
coro de críticas dos políti-
cos: A advogada Cecilia 
Robotini Almeid lembrava, . 
exaltada, o que está deter-
minado por lei: "Cada bra-
sileiro é responsável pela 
guarda da bandeira. E se a 
bandeira representa a Pá-
tria, a Praça dos Três Po-
deres é o único local onde 
deve ficar". 

A advogada não poupou 
criticas ao arquiteto Oscar 
Niemeyer, discordando de 
sua visão de que o mastro 
quebra a unidade arquite-
tônica da Praça. "Isso é 
coisa de comunista. O que 
ele está querendo é trocar a 
cor da bandeira, colocar 
aqui uma bandeira verme-
lha", declarou. 

Ela e um grupo de popu-
lares mais revoltados dis-
seram que estão dispostos 
a resistir até o fim para que 
o mastro permaneça onde 
está. "Somos guardiães e 
não vamos permitir que a 
bandeira seja transferida 
daqui pára outro local", 
avisaram. 


